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AVEIRO

 

A CHOLERINA l*

 

Ao alarme que ,aqui demos no

domingo prestou o sr. governador

civil do districto a atteução que

o assumpto merece. S. ex.“ man-

dou rennir logo o corpo medico

local, com quem conferenciou de-

moradameute acerca das proví-

dencias a tomar no caso de uma

invasão cholerica, da qual no en-

tanto estamos ainda longe.

Como medidas prevontivas, o

sr. governador civil ordenou logo

visitas sanitarías aos estabeleci-

mentos industriaes, casas partí-

culares e ruas da cidade. Estas

visitas principiaram ante-homem,

à tarde, com louVavel assidui-

dade.

A provedoria da Santa Casa da

Miserícordia mandou prepararcon-

veuientemente os aposentos do

Hospital Velho,--que na epidemia

de 1855 foi o mais valioso rece-

ptaculo dos enfermos cholericos,

-e armar quarenta camas, dando

ordens para que fiquem prom-

ptas no mais curto espaço de

tempo.

0,sr. governador civil ordenou

tambem no sentido de se impro-

visar enfermarias nos vastos sa-

lões do velho quartel de Santo

Antonio. Porém, esta e outras

medidas só serão realisadas quan-

do a urgencia as reclame.

Eis em resumo as providencias

que foram já tomadas. A que, to-

davia, mais deve occupar a ener-

gia das auctoridades é a da 'lim-

peza e hygiene publicas,-ramo

de serviço que tem sido muito

descurado entre nós,

 

Não ha por emquanto motivo

para sustos, e dizemol-o abundan-

do ua opinião das auctorídades

medicas. Iudivídualmente esta-

mos tambem convencidos d'ísso;

e mais arreigado será o uOsso

sentir a esse respeito quanto mais

escrupulosos e persistentes for-

mos na extincção dos fócos dele-

terios que por ahi existem, e na

hygíene individual de que cada

um deve cercar-se, não só por

interesse proprio como pelo da

Communidade.

-Ha ahi famílias pobres que se

não Iimpam menos por falta de

recursos de que por um desleixo

irritante. Não salubrifinam as ha-

bitações, onde, no lixo podre e

infecto, se adaptam e desenvol-

vem os mais venenosos micro-

bios. Coagir essas familias a uma

relativa limpeza, e os poderes pu-

blicos teem para isso varios meios

ao seu alcance, é um extremo

justificado e um dos valiosissimos

elementos com que cobríriamos

a defeza das nossas vidas.

Ha muito que fazer, e cremos

que o sr. governador civil do dis-

tricto está animado dos melhores

desejos. em prol da salubrídade

local. Registrâmos isto com lou-

vor. Como assim é, não perCa s.

ex.ñ o ensejo de ir além do vul-

gar, da rotina, que aliás sô lem-

bram n'estas crises de susto, que

bemdizemos. Quelquc chase _ma-

lheur est bon.
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A CHOLERINA EM LISBOA

Relatorio da Sociedade

duasclçllçlal_ Medicos.

Está sendo vivamente commen-

tado o relatorio da. Sociedade das

Sciencias Medicos, áeerca. da mo-

lentia reinante em Lisboa.

Para Os nossos leitores avaliaram

o valor d'esae trabalho, transcreve-

mos em seguida alguns periodoa,

pelos quase se verá, que a. aprecia-

ção d'aquelle corpo :cientifico foi

talvez intempestiva, antes de se-

rem conliecidoa os trabalhos do sr.

dr. Camara Pestana, que foi esco-

lhido por aquella mesma Socieda-

de para estudar baoteriologioamen-

te a natureza da doença.

 

aSenhor9s:~A situação a que

chegou a epidemia que actual-

mente grassa em Lisboa tem-se

esclarecido bastante para que pos-

samos apresentar áSociedade uma

solução positiva em resposta ao

mandato com que nos honrou. O

inquerí_to a que procedemos, ra-

pido como o im punha a estreito-

za do tempo, não deixa duvidas

no nosso espirito. E' o fructo do

nosso trabalho que vamos expôr,

olhando especialmente para dois

dos lados da questão-epidemio-

logia e clinica- e resumindo, quasí

aphoristícamente, factos e argu-

mentos, que ulteriormente pode-

rão ser desenvolvidos.

Epidemiologia.-A rapidez da

difl'usão da epidemia fez lembrar

a alguns medicos a possibilidade

de que se tratasse d'uma grippe

d'e fôrma abdominal. Por um la-

do, pouãm, muitas vezes'o chole-

ra tem uma expansão tão rapida

como a d'aquella doença. Por ou-

tro, se é cel-to que 'nas epidemias

de gríppe choleriforme casos ha

que lembram o cholera, na maior

parte, senão em todos, acompa-

nham-se d'um cortejo de sympto-

mas febris e nervosos, _que nada

teem que vêr com a actual epi-

demia. ç

A nosso vêr, e n'ísto não faze-

mos senão reproduzir as opiniões

correntes. a unica contestação

que se pode levantar é entre o

cholera nostras e o cholera asia-

tico.

E a este respeito é preciso ac-

centuar bem o erro em que estão

cahiudo aquelles que defendem a

idéa de que a doença que nos ata-

cou é a cholcrina e não o cholera

mai-bus; cholerina e cholera mor-

bus são uma e a mesma doença,

produzidas pelo 'mesmo agente,

constituindo a primeira uma das

formas leves da molestia cuja fór-

ma grave é o cholera asphíxico.

E' a significação que á palavra

cholerina ligam hoje 'pathologis-

tas e epidemiologistas. Se pois

aquelles medicos pretendem com

ella designar uma difference de

natureza em relação ao cholera

asiatico cahem no erro, grave pe-

las suas consequencias, de con-

fundir o cholera nostra ou estí-

val com uma das formas attenua-

das da doença gangetíca. Mais

que em qualquer outra, é essen-

cial na questão presente o maior

rigor de terminologia. '

. A duvida, em relação á actual

epidemia, entre o cholera nostra

e o cholera morbus não póde sus-

tnntar-se por muito tempo. O cho-

lera nostra é uma duenca de es-

tação, de fins de estio e do ou-
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tomno, ataca p 'J - eaas epide-

mias, nunca o, _ › a expansão

enorme do clio ,i ,7 ' otico e não
v o F.-, .

e contagiosa. A', ' ça reinante

está. grassaudo " qsiçãocom

' as condições_ I ,jácons-

titue uma g'r' idemía de

enorme expan " ' 'idade intei-

ra invadida. "Ji - muitas lo-

calidedes vizinhad/_Bmdoeutes aos

milhares-e tina-l ¡ente›..transmít-

te-se pelo contagi .'

E' facto que algumas epidemias

de cholera-nostradse teem desen-

volvido fora das condições esta-

cionaes que lhes são proprias, at-

tribuindo-se então o seu 'appare-

cimento á infecção das aguas.

Mas, em primeiro logar, são pe-

quenas epidemias, extremamente

localísadas, sem nunca apresen-

tarem tendencia para grande ou

pequena expansão.

Em segundo logar, se tal fosse

a interpretação para a epidemia

reinante, só ás aguas que servem

á alimentação geral da cidade se

poderia attribuir a causa da doen-

ça, em vista do seu enorme pO-

der expansivo; e só a ellas, por-

que razoavelmente é impossivel

admittír a infecção simultanea e

da mesma natureza em aguas das

mais diversas origens, da cidade

e de fóra da cidade. Ura, o que

pudemos apurar é quevinnume-

ras pessoas tee, 'ido atacadas

pela doença, ' 'dgfazçrem

uso exclusivo _ s sem liga-

ção com a canal'is ão da cidade

ou de aguas fervidas e filtradas

ou até de nenhum uso fazorem

de agua. São factos authenticos,

garantidos por medicos, e que

teem o grande valor de importa-

rem a natureza transmissivel da

doença. '

  

  

 

¡alcool-oo u - - - n n u . . Iu-

E' preciso não nos iIIudirmos.

A actual epedimia é com effeíto

ligeira-mas quem conhece o mo-

do por que em tantas invasões o

cholera avança e recúa, uma e

muitas vezes, 'antes de fazer mor-

tífero explosão, não pode senão

acompanhar-nosnoreceio de que

o futuro nos reserve dias negros

e que pi'ecisamosgyãesde já armar-

nos com todaa' ”,rgia para uma

lucta em que t podemos.-

(Bombm'da.)) Q.

       

 

  Socconnos A “anos

A revista scientlñca La Nature

publicou em › 'v dos seus ulti-

mos numeros ressante ar-

tigo sobre os A ,dos actuaes

para se soccor afogado, ou

um asphyxiado? mesmo qual-

quer pessoa ek'in estado de

morte appareoto¡

Em França, :

mortes acciden k

são sóhem a '

  

     

  

  

 

  

   

      

exemplo, as

-por submer-

rmédia annual

de 112500. A ' ara que se

possam salvar V s desses in-

felizes, torna-se_ 'acessario um

prompto soccofmp para o pres-

tarem carece-sie Q pessoas que

tenham presenqtüespirí to e ex-

pediente. 1" 3.

_ O processo _' ' ficaz,seguu-

do diz a refei'idgrevísta scienti-

fica, é o de trapo a rhythmioas

da .lingua, descoberto em 1892

pelo dr. Labo _e membro da

Academia de M, a, desenvol-

vido ua these df _ Le Coquil e

empregado já 'i'grande exito

em França e em outros pontos

do estrangeiro. Esse processo é o

seguinte: Abrir muito a bocca ao

l
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afogado, por meio de um cabo de

faca, uma bengala, etc., agarrar'-

lhe a lingua com os dedos polle-

gar e index e puxal-a para fora o

'mais ,possivel com~ movimentos

regulares, 'fazehd'olse "de Vez em

quando algum descanso. Essa ope-

ração deve durar pelo espaço de

quinze minutos e se e morte é

apenas apparente, ao fim.de dois

ou tres apparecem uma ou mais

inspirações successívas, cada vez

mais accentuadas.

D'este modo teem sido salvos

muitos afogados que não davam

signal devida.

_3K_-

Tnnnonus DE TERRA NA GRÉCIA

Sentiu-se no dia 20, em Athe-

nas e em toda a província de La-

risa, um forte tremor de terra.

Varias aldeias d'esta província fi-

caram completamente destruídas.

Em Athenas. muitas casas amea-

çam ruína. Em Chalcio, houve 5

mortes. '

Na aldeia de Lo'gride, o numero

de victimas é euormefrTodas as

casas estão em ruínas'. Os habi-

tantes da povoação, que escapa-

ram ao desastre, 'fugiram para o

campo, espavoridos.

0 governo mandou soccorros.

_3*_

Pnrsxo Pon ESPIOIAGEM

Acaba de ser preso no territo-

rio t'rancez um general italiano

suspeito de espionagem. A prisão

effectuou-se nas proximidades do

forte da Tête-de-Cliien, na Turhia,

durante as manobras dos bata-

lhões 21° e 27.° de caçadores al-

pinos.

U general era portador de do-

cumentos compromettedores. Foi

immediatameute en viado para

Nice.

Este 'general habitava em Mo-

naco, mas as suas idas e vindas.

sobre o territorio francez desper-

taram suspeitas, que, como se

ve, eram fundadas.

_3*_

O MAIOR LIVRO DO MUNDO

Está a Concluir nos Estados-

Unidos da America a publicação

d'uma obra de dimensões prodí-

giosas. E' a historia da guerra ci-

vil entre os estados _do norte e

os do sul, contendo os relatorios

officiaes dos exercitos federados

e coufederados.

Esta obra, em que se trabalha

ha 20 anuos. e que ficará termi-

nada em 4895. compõe-se de '120

volumes em 8.° de 11000 paginas

cada um, e de um atlas gigan-

tesco.

A edição deve custar 25002000

dollars, com uma tiragem de 20

mil exemplares.

Egual publicação será feita pa-

ra as esquadras que tomaram par-

te na guerra.

Em tudo se revela o amor dos

americanos pelo gigantesco!

_K_

EXECUÇÃO EM LILLE _ _

U carrasco Deibler não tem

mãos a medir. Logo depois de

ter executado um parricida em

Dijon, foi a Lille cortar a caheça

ao criminoso belga Wanuieu \Ve-

uhom, que em 8 de dezembro as-

sassinára uma mulher e duas

creauças, nelas d'esta, para as

roubar. , “-

Havia 50 annos que em Lille

não se realisava uma execução

capital.
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municados e réclames, cada linha, 30 réis.-Aunnncíos permn.

neutes, ajuste eapecial.- Os srs. aceignantes teem o desconto de

50 p. o. em todas,aa publicações. :

 

0 nosso fuluro vinícola

Um portuguez, que actualmen-

te se acha em Valencia, enviou á.

Folha dos Lauradorca a carta que

vae a seguir e que fornece infor-

mações importantes sobre o fu-

turo que aguarda a vítícultura do

nosso paizz~

“Os nossos patriotae negociantes

portuguezes estão fazendo aqui im-

portantes carregamentos de vinho

para. o estrangeiro, marcando as

vasilhas com dífferontes nome¡ de

quintas que hu. em Portugal.

Tudo isto vae concorrendo para

nossa maior desgraça; Na minha

opinião considero perdido¡ os noe-

sos viticultores, porque em preço

nunca. poderão competir com os

hespanhoes.

Aqui a. abnndancia do vinho é

muito grande e os_ amanhos ficam

muito baratos, pois que com .uma

oharrua e um oavallo amanham

tanto terreno como ahi 20 ou 80

homens. De fôrma que mais tarde,

quando ahi tenhamosvinho, nunca.

poderemos competir com estes, e

além d'isso os haspanhoes vão

aprendendo com os portuguezea, e

quando de futuro estes aqui não

venham, aquelles hão de procurar

a collocação dos seus vinhos nos

mercados estrangeiros, p o d e n d o

sempre vendel-os por um preço

muito mais baixo do que o nosso.

Os vinhos hespauhees, em corpo

e côr, não são inferiores aos portu-

guezes, mas em paladar deixam

muito a desejar.

Os vinhos aqui teem subido um

pouco em preço; todavia ainda se

compram de 100 a 200 réis os 20

litros com a força de 10 a 16 graus.

Os vinhos que vão para o estran-

geiro aão elevados com aguardente

a 17 e 18 graus, ficando posto¡ a

bordo dos vapores, com todas aa

despezas de transportes e vasilha-

me, ao preco de 20 a. 2515000 réis

a pipa de 450 litros.

Já, vê pois o meu amigo que com

isto nunca poderemos competir, o

isto ha. de ser a nossa desgraça.

Como a «Folha dos Lavradores)

muito trata; de agricultura, poderá¡

o meu amigo elucidar os nossos vi-

ticultores a este respeito, fazendo-

lhes as considerações que julgar

convenientes, assim como ao nosso

governo sobre as marcas que os

nossos negociantes aqui estão ado-

ptando nas vasilhaa.

Póde, querendo, fazer uso d'u-

tes meus apontamentos, que são a

expressão da verdade."

_m

A RESIDENCIA llll SleTÃO

(Marrocos)

A capital do im perío marroquino,

em língua indígena Merakach, e a

primeira das residencias do impe-

rador, está ituada na. margem es-

querda do Tensif, em uma. vasta e

fertilissima planície. Alli vive o

soberano do imperio de Marrocos a.

maior parte do anuo.

No seculo XII era tão grande a

sua importancia, que, segundo os

escriptorea d'aquella epocha, tinha

100:000 casas e mais de 700z000

habitantes; mas presentemente está

muito descahida do seu antigo es-

plendor, por isso que não terá. mais

de 802000 residentes, dos qm“

60:000 são ninlms o funil”” ll“llluuk-

Não lie. nenhum entry-7m á :W

oepção de alguns ofiícinw male?"

e franceses, e alguns commercim

tes e commissiouados; todos elle¡

    



  

 

      o rov.

_leram-

rimentos: -

De Antoni _L

lliomeu,peili '

um muro e.

rido.

De Emilia

vestem o traje morisco para evi-

tsrem desgostos. _ Via_ r

A povosçâoysld no maior est-a-

do de abandono que se póde~imao

ginar, e é suja e mise-raul como

nenhuma do imperio. Tem grande

. 'extensâo, e acha-se cercada por

uma muralha de terra e tijolo, que

mede 12 a 14 kilomerros de cir-

cuito- N'eslza murclhnabrem-se duas

portas, e de espaço a espaço apre-

senta saliente:: quadradoa que pó-

dem defendsI-s, ainda que imper-

feitnmente, de qualquer ataque.

Fórmam o Centro da povoação

os secos, ou mercedes: labyriutho

de .ruas estreitas, umas cobertas

por tectos de madeira abobsdados

com oleraboias, e outras com am-

«psros de canas, os quaes, comqusn-

to WGSRTVBM dos srdores do sol,

impedem a Ventilação, e a sahids

dos infectos míssmas que por toda

e. porte «se -exhalsm, e a que não

pódem resistir senão os srabes e

-os hebreus, pelo costume de as-

pirel-os constantemente.

E' nÍessss ruas que se encontra

-estsbelecidoo commercio, por meio

de gremios agrupados. N'nma ven-

dem_ 'tecidos de lã; nioutra de Iêds;

n'outra chi-nellns; n'outra armu,etc.

As mais sujas e intransitsveis são

.as destinadas às carnes, comestí-

veis, ~e artigos de primeira. neces-

vaidade.

Os logar-es de venda são immun-

dos, verdadeiros nichoa abertos nas

 

ss mdlas, e um pouco mais afasta-

dOs os carneiros, etc.

O outro mercado, isto é, o dos

escravos, verifica-se às quartas-fei-

ras, quintas e ssbbados, n'uin ver-

dadeiro curral, cercado por uma

galeria coberta que Ill., dentro da

cidade.

A penna resiste a descrever as

repuguantes scenes que n'elle se

observam. O que entra n'aquelle

mercado com sentimentos meio hu-

manos, sahe com o coração oppri-

inido e sem vontade de voltar allí.

Vendem-se n'este mercado cs sê-

res racionaes, como se fossem bes-

tas. Uin viajante viu, ha poucos

snnos, uma pobre moura branca,

cuja cara estava vermelha de ver-

gonha, e por cujas faces cahiam

-groanss lagrimas, passando pelo

exame ds 'sua dentadura, como se

se tratasse de averiguar s. idade de

alguma agua, e a inspecção de to-

do o seu corpo, para vêr se o seu

desenvolvimento muscular poderia

corresponder ao trabalho s. que ia.

ser destinada.

E depois de feito tudo isto, disse

o moura que a examinou que lhe

não convinhs.~ Quantos reconheci-

mentos como este teril. de suppor-

tar a infeliz antes de ser vendida!

E suc'cede isto a pouca distancia.

de um psiz civilisadol

Os monumentos são poucos e es-

tão abandonados. Merece ser citada

a Ketubia, torre da principal mes-

  

  

uintes reque› festações que houve all¡ contra

os padres por causa das cathche-

ses,

(ls réos foram todos absolvi-

dos, _sendo esta decisão muito

bem recebida pelo publico

*._._

Allespanlla e a epldemla

de chnlerlna

Em consequencia de epidemia

que grassa em Lisboa, o govwno

hcspanhol adoptou_ as seguintes

medidas saniturins. de que a (Inm-

panhia Real dos Caminhos de Fer-

ro Portuguezes acaba de avisar o

publico:

E' proliibida l. entrada de tra-

pos, colxõcs, e roupas de cama usa-

das, lãs sujas, couros frescos ou por

curtir, hastes de animses 'com adhe-

rencias carnosas, substancias ani-

maes ou vegetaes em pntrefscção,

fructas cresdas á ñôr ou a pouca

distancia do sólo e quecsquer plan-

tas frescas ou tuberculos nas mes-

mas condições.

Ficam sujeitos a baldeação e a

ventilação ou a desinfecção por pro-

cessos chimicos ou por meio de es-

tufa. de pressão a vapor, segundo

fôr determinado pelo pessoal me-

dico e conforme s classe de mero»

doriss, os seguintes genero.: rou-

pas e enfeites de uso dos passagei-

ros, pennas e pêllo de animses, pa-

pel usado, hastes de animaes sem

adherenciss carnosas, pelles, lãs ls-

  

   

          

    

         

   

    

bre corrida do porco negro. nas

margens do rio Est-e; um grande

orplieon de 500 cresnças, acompa-

nhsdo por uma Orchestra de 100

musicos, de cresnçss de atylos o

escolas, ao ar livre; daiiçs do rei

David, ampliada com srantos a ca-

vallo; a procissão é sbrilhsnteda

com um formosc carro das hervas

perfumadas, Boi bento, etc.; gran-

des illuminações electricss e ossos,-

tss luminoaas; premios á, pyrote-

chnia; grande feira annual de ga-

do, etc., etc.

A's festas prolongar-se-hâo até ao

dia 30 de junho, havendo todos os

dias kermesses no jardim publico,

fazendo-se por essa occasíão a insu-

guração das ofiicinss de tecelagem

no Convento da Regeneração..

_m

A pesca do savel

Dizem de Monsâo que nos ulti-

mos dias tem sido abundante a

pescaria de saveis em anella e

em outros pontos do rio Minho.
_$-

Excnrsão sclentlllca

Parece que alguns socios da

Sociedade de Geogt'uphia de Lis-

boa tratam de organisar uma ex-

cursão de estude á costa de Mar-

rocos. com o fim de visitar as

antigas praças portuguezas de

Tanger. Azamor, Cento, Arzills,

Mazagão, etc.

  
tunning Burtho-

" ara reconstruir

emilho.-Defe-

 

      
    

  

     
  

ide de Andrade,

pedindoatte _ :do seu compor-

tamento viril @mL-Idem.

De Anton¡ ,.,_ "cisco Teixoira,

pedindo para ?rar 40'“,2 de ter-
reno nas traz' t 'do seu quintal

do (loja-To " o em considera-

ção para se_ t' niver depois das

necessm'ias i nações.

Du. Guilhe j' Gonçalves da

Rocha, prop ' crença em Ver-

demilho.-D o.

De Anton¡ ' ixeira. pedindo

para Vender ' de cabra ua ci-

dade, trazcn ' cabras á hora

da praça-I t

De Joaquim_ .ariques ds Sil-

va, sobre o *'__,._,j, ito de 25 p. c.

que lhe foi_ '_ 'do pelo gover-

no.-Inteir; n -, .

De José . , nsecs Prat, pe-

dindo licença'. ill " o assentamen-

to de um troço de linha torres

em S. JacinthoL-A informar.

De varios negociantes de pan-

nos e iazendas,frie Aveiro, pediu-

do o sngm'cnto da taxa de licen-

ça imposta aos 'vendilhões ambu-

lantes e lembrmido que a referida

taxa não deve ser inferior a réis

185000.-Para estudar e resolver

em sessão immediata.

  

 

    

    

 

  

   

  

  

     

   

            

  

  

    

  

    

    

   

     

   

   

     

      

      
  

       

         

         

 

      

   

    

   

     
   

   

  

    

parados, de um rar de meu““ sur' ,um em“ d¡ Gerald. de sem_ -A camara admittiu na secção “dah ”dai “18““: "nhPc “MW“ llorle de Inn pobre. . .dados de "perñma' Em um cm]- llhl. d dívida no mesmo architecto; Jose ESLeVãO! do Asylo Disu'icmh mo' Jum e outras matem' tema "emanada
to, assentado sobre uma especie de

coxim de couro, vê-ss o monro ou

judeu, cemmerciante, que leva o

dia. passando as mãos pelos pés des-

calços e nada limpos; operação que

só suspende para servir o compra-

dor, von 'passar ss contas de .um ro-

sarío. i

A's “3 da tarde, hora em que co-

meça 'a venda, aonde sos socos uma

infinidade de gente ocioso.. que só

vae a'lli para perturbar, e fazer con-

fusão, porquanto não compra nem

vende nada', e é tal o seu numero,

que se torna impossível o transito.

Assentadss no chão, e encosta-

das á parede esperam uma multi-

-dâo de mouras e judias, desde

:aquel'la here até á. noite, com a

agulha na. mãe, quando algum mon-

ro ou hebreu as encarrega-de fazer

qualquer objecto de vestuario; tra-

balho sempre mal feito, mas por

isso sempre bsratissimo. Estas Inu-

llieres constituem uma especie de

 

   

 

    

 

  

             

palacio,

sa importancia.

dueto que fornece Marrocos d'agua,

vossa. o rio, e que consta de 18 ou

20 arcos. Ainda que muito dete-

.riorads, ,conhece-se que na sua epo-

cha foi soberba.

A cidade de Marrocos, fundada

em 1052 por Abu-sl-Fin, primeiro

rei dos almoravides, estava pouco

depois edificada e embellezada com

tudo «quanto de mais eommodo e

magnifico póde imaginar a volu-

ptuosidsde e -o orgulho. _

No reinado de seu filho, Ali-ben-

Yuauf, chegou ao apogeu da pros-

peridade. Mais tarde decahiu e 6-

cou despovoads., attribuindo-se isto

ás revoluções de que foi theatro e

á. lzymnnia des seus importadores, à

  

   
   

       

   

  

  

segue-se a. mesquita do bairro do

que está melhor conserva-

da, e além d'estas'outras de escas-

Fóra dos muros, o mais digno'

de menção é um magnifico aque-

e s. ponte ou elmenara que atra-

pela lei.

a indicação

rio, mas se

 

  
esattendida.

 

claudia' publica

tabelecimento.

   

            

   

  

  

a desvalida Aurora, por se en-

contrar nas condições exigidas

-A camara resdlveu que ao

serviço de limpeza da cidade fos-

se prestada especial attenção,

mandando desinfectar os ouri-

noes, sargctas e todos os lugares

que o exigirem e remover todos

os monturos e depositos nocivos,

tomando todas as providencias

que a hygiene prescreve e a sau-

de publica urgentemente reclama,

compativeis com o estado verda-

deiramente la-stimoso das suas li-

nanças, desde_ -uito exposto com

' medio necessa-

Na quinta-feira deu entrada no

hospital um soldado, cuja doença

foi diagnosticada de cholerina. O

doente acha-se já em via de res-

anslogas que nâo procedem de fa-

bricas onde hajam sido indubits-

velmente preparadas por fórms que

garanta s. saude publica.

Ficam sujeitas s. ventilação nos

proprios wagons que ss conduzem

todas as demais mercadorias.

Em novosviso da Companhia

Real é avisado o publico d'estas

disposições do governo hespo-

nhol:

Gsdos e aves. O gado vaccnm,

suino, lsnigero e caprino fics. sujei-

to a 10 dias de observação; o gado

csvallar, mular e asinino e outros

animaes de pêllo, a 3 dias de ob-

servsçlo em currses proximos á.

fronteira e apropriados s. este ñm.

Todas e qusesquer aves serio

submettidss a ventilação durante

24 horas.

Os passageiros ficam sujeitos s

inspecção medica á. sua entrada em

Hespanha.

t  

Referem de Guimarães que na

freguezia de Santa lãulalis de Bar-

rozss, comarca de Louzada, resi-

dia em humilde chonpans, proxi-

mc da estrada real, 'um velho

'mendigo de sppellido o Cochicho,

muito conhecido em Guimarães,

onde is frequentes vezes implo-

rar o obulo da caridade.

A' noite recolhia a casa; mas

como deixasse de apparecer tres

ou quatro noites, conservando-se

sempre as portas fechadas, os vi-

sinhos estranhando isso déram

participação do caso á auctorids-

de policial da tregnczia.

Arrmnbadns as portas, foi en-

contrado o cadaver do mendigo,

sem olhos, n'ums cama de gies-

tas sobre o sólo terreo e coberto

de nojento¡ andrajos.

Tinha por unica companheira

uma gallinha, presumindo-se que

esta, dominada pela fome, come-

rs os olhos do velho dono.gremio de costureiras.

O resto de povoação compõe-se

de case'bres miseraveis, em que ha-

-bits a. gente pobre.

Extrsmuros da 'cidade ha gran-

 

  

 

U publico, que viu entrar a ma-

ca com o doente, avolumou logo

a gravidade ds molestia, e até

fez crescer o numero dos enfer-

mos.

    Junto do cadaver foram encon-

trados 40 libras em ouro, cento e

tantos mil réis em prata, mais de

cem mil réis em cobre, e. além

O correspondente do Times em

Lisboa, que não vê a epidemia

pelo prisma terrorista dos hespa-

nhces, n'um dos seus ultimos te-

peste de 1678, que causou tres ou

quatro milhares de viotimas, cá.

devastação e carniceria que fez

n'ella Muley-el-Jerid quando s. to-

  

dos jardins, em cujo centro se oc-

cu'ltam á. vista do curioso as casas

idas magnates e pessoas ricas.

Mas em cada r-na existe 'um' ou

!mais monturos,-sonde se amontôam

-o lixo e os animscs mortos, condu-

zidos por uns carma; un-ícos que se

vêem rodar em todo o imperio.

O bairro aonde se acha o palacio

dosultào é o menos sujo da povoa-

ção. Nada -se pode dizer e. respeito

d'elle, 'porque e ohibida a entra-

da aos europeus. as, referindo-nos

a alguns privilegiados, sabe-se que

consta de duas torres quadradas,

unidas por uma grande galeria de

arcos e janellas alternadas, 'que dão

para um espaçoso jardim. '

Dois dos mercados que se cele-

bram em Marrocos merecem parti-

cn'lar menção: são de cavallose es-

cravos.

O primeiro, chamado ds. quinta-

feire., porque .é o dia -em que se ce-

lebra, verifica-se -n'uma grande ex-

planada que the. fóra da povoação e

aonde se apresenta toda s. classe

de gado. Como a primeira condição

que os arabe¡ exigem s. um cavallo

é que seia corredor, s. prova con-

verte-se n'uma verdadeira corrida.

Um moura monta. no animal; qua-

tro ou cinco snnnnciam s. sua sabi-

ds com vigorosos gritos e, depois

de um .gs10pe vertiginoso, para ra-

pido e firme, com os barberos freios

de que usam, ficando o cavallo fe-

rido, estropeado e com a bocas oo-

berts de sangue; succede, pois, que

se o comprador não gosta., @que o

Vende perde muito.

Esta prova effeetus-se na parte

mais plana ds. explanads. Não mui-

to longe dos csvsllos encontram-se

  

mou por assalto.

cuiiiiuiiuums

Sr. redactor do «Povo de Aveiro».

Como unica resposta às accu-

sações que, no ultimo n.° do seu

jornal, me foram feitas, peço quei-

ra dar publicidade ao documento

!que segue, pelo _que sou

De v., etc.,

Aveiro, 28 de abril de 1894.

Manuel dos Santos Silva.

   

João da Maya Romão, profes-

sor e' reitor interiuodo Lyceu Na-

cional de Aveiro.

' Attesto que o sr. Man-nel dos

Santos Silva, continuo do Lyceu

Nacional de Aveiro, não tem com-

mettido nenhuma falta no exerci-'

cio do seu emprego e que, pele'

contrario, se tem sempre desem-

penhado dos seus deveres com

toda a rectidão, probidade, zeloe

intelligencia. E por ser verdade

passo .o presente que assigno.

Aveiro, 26 de abril de 189.4 e

quatro.

João da Maya Romão.

(Segue-se o reconhecimento).

llU'l'illlMllll

Camara mnnlelpal

Sessão de 25 de abril de 1894

Presidencia do _sr_ vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Silva e 'Alves da Rosa,

e os substitutos em exercicio srs.

Marques e Mello.

,Acta approvada.

   

    

 

Segundo informações due te-

mos por ñdedignas. a doença que

atacou na quinta-feira o soldado

mostrava os mesmos symptomns

quea que reinou aqui no anno

passado, tendoicntão um caracter

mais grave por haverem evacua-

Ções sanguínea_ .

Sô de cava *

se snno cer

hospital, se '

diagoosticadç,

   

    

 

  

10 houve n'es-

O baixas ao

e ermidade já

v, holerina.

Na Gafanha? às o sarampo

com muita in i ade, e, apesar

de assumir n ,caracter grave,

não nos cone V_ @nha havido al-

gum caso fats _7 “
   

  
  

 

»capas * A r-'- núIcIses

O Diario dm (emo publicou,

hontem, os Seguimos despachos

judiciaes: 7 5'

Bacharel i“ ,'sco de Salles

Pinto de Me a Carvalho, de-

legado em Ave _rnnsferido, co-

mo requerer., ' ,l Mafra.

Bacharel J 'ide Sousa Men-

des, delegado " u afra,trausferi-

do, como req , para Aveiro.

“ânus-_rm

Banco_ _de Portugal

Segundo of., _mo balancete do

Banco de ".i 'Í . l, relativo a 18

I ~ ("aptas em circula-

ção dimin _vam '198:4495500

réis c ssre _: metalicas subi-

' :24 contos.

      

  

  

 

   

    

   

 

r r _ _Evora ojulga-

mento de sete individuos acnusa-

dos 'de terem feito assnada aos

jesuítas, por occssião das mania

 

legrammas diz quea epidemia da

cholerina que grassa lia algum

tempo na capital declina rapida-

mente e que é benigno o seu ca-

racter, apesar de ter atacado mui-

tas pessoas de todas as classes.

$

Gatunlcc

N'um dos dias d'esta semana

houve para 'os lados da Palhoça

um roubo importante, para com-

matter o qual o gatuno escolheu

o ensejo em que a victima tinha

ido ouvir missa.

Quando voltou para casa o rou-

bado eencontrou o bosilhào ex-

hausto de sterlinas, veio queixar~

Se á policia.

Esta, que costuma sempre in-

trometter-se no socego dos rapi-

nantes, foi logo averiguar do t'a-

cto, para proceder como lhe cum-

pre.

E' assim como nos referem o

succosso.

-------_-_

Trata-se em Setubal de consti-

tuir uma sociedade para obter,

por meio- de acções, o capital pre-

ciso para a fundação de um thea-

tro.

-__-.___

Festas! Festas!

Os de Braga já. andam s. voltas

com as festas do S. João. Começam

cedo.

Vejam os del-.olhos do program-

me dos festejos, todo pomposo:

Haverá um grande certamen mu-

sical, entre bandas militares portu-

guezas e hespanholas, com premios'

estimulantes, garantindo-se as pas-

sagens gratuitas e hospedagem graz-

tis; um brilhante torneio de caval-

les; corridas de bicycletas; a céle-

d'isso possuia o avsro mendigo

duzentos mil réis sobre hypothe-

ca e uma junta de bois a perda e

ganho em poder d'um lavrador

visinho.

São herdeiros uma irmã e uma

sobrinha, ambas completamente

pobres.

w_-

Dizem do Porto que partiu d'slli

para Valencia a barca portugueza

(Atlanticm, com barris vazios

destinados a vinho hespsnhol ps-

ra os portos do Brazil.

m

A voz do povo

Corre por ahi que este azafams

do governo em providenciar para

prevenir a invasão cholerica, ser-

viço em que se deve gastar mui-

tos contos de réis, encobre uni

intuito menos digno: tendo-se gas»

to uma larga mequia na ultima

farça eleitoral, a cholerina veio

nluma occasião opportunn servir

os interesses do governo, por-

quanto ha de carregar tambem

com os gastos da galopinagem

official.

O povo é o diabo para inventar

coisas. . .

-_-_..__.__

0 aAquldabam

A respeito da perda d'este cna.

raçado brazileiro. o Figaro publi-

ca a seguinte curiosa informação:

“A lucts. da esquadra insurrects.

brasileira contra as forças gover-

namentaes, que se limitava. até aqui.

s boxnbardcamenbos numerosos, po-

rém quasi todos inofi'ensivos. ter-

minou com uma serão naval, dn-

ranbc a qual o ¡lillil'dg'lttlu ¡Aquida-

bau) foi metudo a pique.-

  



     
À/

_ ._

Arrematação

8.- praça

.-¡

0 combate, que, segundo dizem,

foi muito empenhado, realisou-se

doente de Santa Catherine. Con-

soante declaram os telegrammas

recebidos, foi o tor-padeiro gover-

namental «Gustavo Sampaio» que,

lançando tres torpedos ao couraça:

do, obteve o exito definitivo.

As listas da armada. brazileira

publicadas em 31 de dezembro de

1893 não contém o nome d'esse tor-

pedeiro. E' pois provavel que o

(Gustavo Sampaio¡ seja um dos

navios adquiridos recentemente nos

Estados-Unidos pelo gOVerno do

mareclial Peixoto.

Quanto ao (Aquidabann a sua

perda será. lamentada no Brazil,

porque era um navio muito forte.

Construído em 1888 pela casa Ar-

mstrong, media 85 metros de com-

prido, deslocava 5:000 toneladas e

tinha a. velocidade de perto de 16

nós por bora.

A sua equipagem era de 350 lio-

mens. Parece, infelizmente, segun-

do as noticias ofñciaes, que o nu-

,mero dor¡ mortos foi consideravel

n'esta catastrophe.

A perda do oAquidaban), coin-

l cidindo com a rendição ao gover-

no argentino de outros cinco na.-

vioa do almirante Mello, permitte

considerar a revolução brazileira

como deñnitivamente terminada»

t

RIO DE JANEIRO, 25.-Dizem

noticias do Desterro que o coura-

cado «Aquidubam foi posto nova-

mente e ñuctuar. _

__-_-+___
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delicias rain
No estabelecimento _de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é esmerado e os ca›

bedaes de primeira qualidade, e alem

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir Ver o que se vende no referido es-

tabelecin:ento.

Rua do Espirito Santo

SULFATO DE COBRE
de 1.' qualltlade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro. t

QUEIJO

na serra da Estrella.-

lldade especial

RECEBIDO DIRECTAMENTE

CADA KIM). 380 llltlS

ARTHUR PAES-Rua do Es-

pirito Santo, 41 e 42.

_

l

l

   
  

i'ellecos de rã¡

Em Vízeu ha agora uma nova

industria com que o rapazio ga»

nha bom dinheiro e com a qual'o

publico muito aproveita. E' a Ven-
da de rãs. Raro é o dia em que

.se não encontrem aos pares va-

rios rapazsas sobraçando grandes

travessas d'aquellos amphibios,

que vendem a 25 e 30 réis a du-

zia.

Os amadores dos petiscos fei-

tos dc rãs são já muitos. d'onde

resulta pagarem-se ás vezes mui-

to caras, quando a oil'erta é pe-

queua.

*m*

Camara de llhavo

A camara municipal de Ilhavo

foi auctorisada a desviar do seu

fundo de viação a quantia de réis

5416000, para reparação de enca-

namentos de aguas das fontes do

concelho e concerto de algumas

calçadas.

w...

Sardinha

No Inercado de Setubal vende-

ram-se em lota, dei-'ic a 21 do cor-

rente, 9% barcas de sardinha no

valor de 371966200 réis, sendo 28

barcas para as fabricas e 66 para

Hespanha, Lisboa e Alemtejo, rc~

guiando a média por 900 réis a

cauastra ou 1155300 _réis o milhciro.
â
*

¡Alcor contra o ellolera

Uma folha da capital publica a

seguinte formula de um licor pro-

   

  

        

  

   

  

   

  

   

   

    

    

   

        

    

 

“ll Povo de Aveiro"
Este jornal- »se á ven-

da em Lisboa
   

  
  

    

    

  

  

   

    

 

   

     

   

  

   

 

  

   

 

  
  

  

   

   

  

   

    

   

  
  

   

    
  
   

  
  

   

  

  

 

No dia 29 do corrente mez,
pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial da comarca, sito
no Largo Municipal d'esta cida-
de, se ha de proceder à arrema-
taçâo em hasta publica de tres
quartas partes de um predio de
casas de um andar, sito na rua
de Santa Catllarina, d'csla cida-

de, com os n.°' de policia 4 e 6,
avaliadas em 60095000 reis e vão
à praca por metade do seu valor,

ou 3003000 réis, visto que não ti-
veram arrematante na 1.' praça.
designada e annnnciada para o
dia 22 d'este mesmo mez. A esta
arrematação se procede por vir-
tude da execução hypothecaria
que Manuel de Sousa Lopes mo-
ve a D. María Carolina Lopes Mar-
tins o marido Antonio José Pinto
de Miranda, todos d'esta mesma
cidade. .

Pelo presente são citados quaes-
quer credores :incertos nos ter-
mos do n.° 1.° do art” 844410 C0-
digo do Processo Civil.

Aveiro, 22 de abril de 1894.

Verifiqúei,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão 'do 4!' ofiicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

Um cidadão o "

lar um homem do

tando-lhe qual era razão porque
se encontravam u, _ na sala da

espera das ricos é (toca os ricos

na ante-sala dos _

_Não lis coisa_ ' fímples, res-

pondeu o interpel . Consiste em

que os sabias .a _ auto póde o

dinheiro e os ricos ram o que

vale o talento. . 3'_ '

N'uma escola ,"Winaz

O professor i _' " um estu-

dante sobre o 'i' ' 'o de uma

doença. __

' -Veiâmos, diz elle." Quando re-

conhece o senhor que uma moles-

tia é mortal? I

_Quando o doente morre.

_#.J.
. 'l

Um general, contando muitas das

suas façanhas na guerra, contou

este episodio: -

“Fui ferido n'uma perna... o meu

camarada lança-me ás suas costas

e conduz-me â, ambulancia, mas

quando chego é que reparo que

to quiz bur-

õnto, pergun-
   

   
  

  

  

    
  

  

  

   

   

  

  

    

  

   

Qua-

1".

    

to prolessorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccicnalísmo do ma-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, dc-

cretos, circulares, oflicios, portarias,-
uma bala lhe tinha leVado a cabe- 6th referentes 80 Dl'Ofeàioradn. 60"- ' .

' o¡ ' ( l a: .
- t - - I

_y | phylduco c :na › Cl Ole¡ ça. Pcis, senhores, fiquem sabendo :9,321.22:&citiigmlsáãlggfãse estas peçasGRhlUn. '100 El'ammasã ?'ÍÊÍÍ'QPG que o pobre rapaz nâo tinha dado Têm por “Lula
_=_

A' _ s '- de_ balsamo de Tolu, '100 gi., tm- "em um gntognmS mae .
tura de canella, 5 gr.; acido phe-

nico puro, alcoolisado a 50 p. c.,

50 gr.; agua, 1 litro. .

Toma-se um calix pequeno em

De onde se conclúe uma vez

mais que as grandes dôres são mu-

das.

_3%._

Leglslacão do Professorado

Prlmarlo '

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. Josc Rodri-

Por conveniencia de serviço,

passam a ser feitas no cmnmis-

seriado de policia as vaccinações

que até aqui eram feitas no editi-

Escrz'ptos inéditos de reconhecida
interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação
' ' . .

gues, rua da Atalaya, 183, 1.“, Lisboa. Pon _
mod. ..-.umclpan. mm?“ °° i'm“” e °““° -P-vá› porqueéque os padres oesses::escassez::a? C“*ws AUGUSTO MSM_à_ Durante a "ll-ima epidemia de não :De aum: ,d tenta a sua_ incontestavel utilidade e a CAMPOS
Vinho_ cholera em Marselha, ninguem _ 63:1“ n ° P° m m ”Hmh srarliçie :6:3: :eoscsnbilãirggêmggltos (às: A saber: Sermões, cartas, Annua da
Tem subido a um preco exag- (me fez uso dmrlo d'este ellxn', ”1°“ °' 0°"e'“~° ' P e 9 w O"" província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela
ultima edlcão das obras; formando um

tos, serviço escolar, exames, gratifica-
desde o apparecimento da doen-

ções, etc., etc.

- erado o re o do vinho, a reta~ _
g p Ç ca, fo¡ atacado.)

-Mas, porque não podem alles

lho, n'esta cidade. lia tabernas
l

ter sogras?

 

_ *E
lume quo regulará por 400 paginas

. e .
_Por ue não ódem ter raiva ' ' ° yo '

onde se vende Já a 100 réis cada W_ te d q . P . _ Taboada mlumva m_g_. _mm!
Por conter informações curiosas 'n s a mm”“ _

A PPbllcaCãO éfeua em Mhetos, com
_3K_ transcrevomos do (Economista) o A339“? ROTVOD- Novo methodo racional e pratico :Opãgmaçh 598111113 até final. pelo pre-Toums artigo sobre a residencia do sultão_E de aprender a taboada de som-de Marrocos, que vae publicado em

outro logar.

_
h

Conselhos

Um barometro economico

Consiste u'uma vasilha de meio

quartilho de capacidade, cheia de

agua até~ meio, uma sanguesuga

que se põe na agua e um .pedaço

Parece que se realisa em meia-

dos de maio proximo, se o tem-

po o permittir, a tourada que ti-

nha sido annunciada para odia

22 do corrente.

Arremalacão.

No dia 3 de maio proximo. pelo

meio dia, deve ser arremetada,

mar, diminuir, multiplicar e di- 100 rele cada folheto
vidir

Linimenlo anti-neualgico
De Alla d: Filha

Para friccões contra dôres nevralgi-

cas, atracções rheumatims agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomada anti-herpetica

De Alla d: Filha

Está publicado o 1.0 folheto, contendo
dois sermões completos e seguem os
outros pelomesmo systems.

POR

DIA ll[0 QUI.

50 réis ""

30 ›

VENDA em' Aveiro no esta-

Preço (com instrucções). .

Sem instrucções. . . . . . . .. A' venda na antiga Casa Bertrand,
Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,
31, sobre-loja, onde se recebem assi-nas salas do tribunal judicial d'es-

ta comarca, a casa onde se acha

estabelecido o Restaurante Com-

mercial, aos Balcões.

. -s-
La ranja.

As casas exportadores d'esta

cidade estão agora fazendo gran-

des remessas d'este fructo, devi-

damente encaixotado, com desti-

no aos mercados inglezes.

. ->e<-
Rios.

Avolumaram um pouco, por

motivo das chuvas que tem cahi-

    

  

    
  

não possa fugir.

modo:

no fundo. bom tempo.

rior da vasilha, chuva.

pestades.

É“

Intel-nato Ultramarlno

Collegio fundado por Branco Ro-

drígues.-Rua de S. Caetano, 1.

de musselina com que se 'tapa a

vasilha, a lim de que o annelldo

As indicações d'este barometro

podem traduzir-se do seguinte

Se a sanguesuga está immovel

Se serpenteia pela parte supe-

Se se agita violentamente, tem-

  

 

   

   

  

herpcs,'e5crolu!as, o feridas tanto anti-

gas como recentes.

Xarope e pastilhas pcltoracs

quelucbe,rouquidão,astlnn e influenza.

Para a .cura radical de impíngens,

Contra tosses

calmantes

De Alla dr Filha

Para tosses nervosas, bronchítes, co-

Preço do frasco de xarqp '

Preço da caixa de past

lnjecçãodnl' 7

_ 1

l

~ auxilio

   

  
Dehella, em poucos di"

   

 

ao Espirito San to.

belecimento de Arthur Paes,

Manuel José de Mattos

 

  

 

  

 

AVEIRO

gnaturas e toda a correspondencia, di-
rigida ao administrador João Capistrano
dos Santos-LISBOA.

 

  

 

Junin' (Manuel Maria)

   
COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

do, os rios Vouga e Aguada.

_3K_

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admitte só alumnos internos. Mensa-

lidade 153000 réis. Optimo local; aros

d'outro medicamento, t _ _ purga-
ções da urethra e utero, :Lis anti-
gas que sejam. "

               
No Bussaco.

Na proxima quinta-feira, 3 de

maio, realisa-se no Bussaco a [es-

ta da Ascensão, que costuma at-

trahir alii muita gente d'estes si-

tios.

Paragem de comboios.

Os comboios mixtos de merca-

dorias, entre Aveiro e Porto, vão

ter paragem de um minuto no

J peadeiro de Avanca- _“ü“x .ARMA v "' o uns mronm'ni Hill namo
_30g_ Sernço de naqueles ., .

'
Horta“ as_

__
JEREMIAS DOS SANIOQ'_

_ VAo mei-:cado vem agora grande MadSenI-a, S. Vicente, S. Thiago, Prín- -“* ' “Irma "Íllllcolla "0 ::orstedge1:):12'85": “'11-

\ _ - ; cípc, . 'homé, Gabi da, Ba a ', Sa t A , ' 1 I os nas e Os Ill' › 9 como se

::Sílgdpaoggilgéàíhfâãttg::115620 Antonio, Ambriz, Logado, Allosgrdmcd:: Aguardentes' 'l gre.
q p

:z v'- baratos.

Um bom conselho: y

Não Jogues para não perder-es

'nco coisas: tempo. brio, dinhei-

, amigos e paciencia.

  

   

    

    

 

  

-Partcm

E

saluherrimos; esmerada educação; tra-

tamento inexcedivel.

A matricula para os alumnos de fóra
de Lisboa está aberta nas succursaes

do Banco Ultramaríno.

M

Duarte ill. Correla da Rocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

mez.

Dão-se os prospectos a quem os pel
dir.

de Lisboa os paquetes da Em-
preza Nacional nos

moz. _ , .

Madeira e Açores-Paquetes da Em-
preza Insulana de Nai'

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa María).-Pa-
quetes da Empreza Insulan

ção, idem no dia 5 de cada

Cabo Verde e Bolama -Paquetes da
mpreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

dias 6 e 21 de cada

egação, idem no

a dc Navega-

     

   

   

  

  

 

tritivo de Carne e a3¡

toral Ferruginosa, da

Franco & Filhos, por a -'a_aharem

legalmente auctorisadosà

e outras procedencias.

cellentes qualidades.

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

Pharmacla All i _115,

Praça do Com 1 .'Íí

Al'lllltll v

    

   

 

   

     

Recomm eu damos o

“- “macia

  

e azeltes, '

Azeite fino, de _Castello Branco

Vinagre branco e tíntê de ox-

Aguardentes, de qualidades su-

(Ao Chafarlzy

 

Malaga e diversas fructas.

Um grande sortido de

principaes fabricas-do paiz.

Em todos os artigos se

Grande deposito de

n°este estabelecimento.

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,
cognac e_ licores, farinha (Mamonas, manteiga france-
za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído eSpecial e

mico, vendendo-se cada kilo a 640 réis.

.- garante a boa qualidade e
toda a medir-.idade de preços.

"é das tabcllas que pod

Aqnl não ha eompctlclore's!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella

sendo as despezas á conta do freguez.

  

       

    

 

bolachas e biscoitos das

  

     

    
muitoecono-

  
       

    

 

vlnhos da Real Com-

  

        cm ser requisitadas

  

    

     

 

do'Porto,

  



  FORNECEDOR

 

   

     

   

  

  

   

 

Grande Fabrica 'de Cordoarizi

Nil AVENIDA IDA !30:1 _VISTA

MANUEL RODRIGUES DE MINEIRA E SÁ

STA fabrica. à primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

inabilitado a fornecer não só cordas e calios de manilha do qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

tem um pessoal haliilitadissimo, mas tambem arrohem, ficira. para as fundos dos

suecos do sardinha. e (io preto para. as redes dos mesmos, ;i ii' preços sem con¡-

peienci'u, e por isso chama a attunção dos srs. prOprietario; e arraes de compa-

nhas d'esia costa, assim como de todos os consumidoresd'cste genero, para que

não façlm negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

i ?Minduim
_gn-à“

i

EHÉPELÉRIA ”BIREME

'í-
W.

Esto manu??

  

nào só trata de

Moveis e E " _0o, ó nm tratado

completo dos"" A s do Carpintaria

e Marcennríl'fàníornado com 211

estampas intonàãlodas no texto, quo

representam @530113 goometricas,

molduras, fe nr¡ autos, samblagonn,

      
RUA. DIREITA_ - AVEIRO

OAQITIM (fonllno DA SILVA participa aos seus

amigos e fregnezes que acabo de receber das melhores

fabricas de Lisboa o Porto nin completo sortido de. cha-

portaa, sobrado' tectos, movaíl de péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

saio, oto.,.e'.c,' *ndo conforme os ca, e bom assim um grande sortimento de chapéus de seda da nl-

ultimos aporf ¡montos que tem “ma mOda-

feito estas ti.“L i Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora. de

      

  
   

    

  

   

     

  

DEPOSITOS
A b ú l t_ t 1

. _ _ o“ ra os; ' ¡"np eta.. arma os mc( ornos e róres proprias para a estação do verão, assim

. e s””l'anehs d“ tornou"“ 'a o e 11 _V Ç como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje_ pa.

P O B T O 1 V . _V _ Ó _Toda_ no ¡siçõoa devem ser ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

feita.- no¡ das melhores casas de Lisboa.
    

 

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça. ,

O annunciante participa tambem nos sons numerosos freguezes

quo muda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para a

mesma rua n.“ 16 e 18.

lllllllülitlilü EllUBUEMPlllllll

'P RT GAL
(Parte Continental e Insular) '

Desmundo a população por districtos, concelhos e freguezms; su-

periiCIe_ por distrintos e concullips; todas as cidados, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezia¡

ás_ sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esto-

çoesdo caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, telo-

plionico, de_ emissão de vales do correio, de encommendas po¡-

taes; repartiçoes com que as differentes estações pormutom ml-

ks, etc., etc.

 

ouiimaàáiunau a c-

Run Aurea, '242, 1.' - LISBOA

  

 

RA A INFLU'iNZA

'Paslillias de 'antipyriiia compostas

rnnmmms m0 PHARMACEUTICO

ANTONIO VASQUIÊN DE CARVALHO

   
    

 

  

 

  

  

  
PAhA. 1894

nmnnui ;s riMiLns

Util e necessario

o todos o: bau donas de caso

    

          
indicadas com superior vantagem, polos nossos distinotos oli-

inioos, contra a inñuenza e casos febris.

Yor o prospecto-que acompanha cad¡ cnixa.

 

     

Contendo um¡ grande variadodo

do artigos rolntivoa i hygi-ono

das oronnço¡ o uma variada col-

locçio do receitas o agrado: fa-

miliares do gundo utilidon no

tuo domestica

      Depositarios e representantes em Avoiro-Ermcilco da. Luz

à Filho, Pharmpcia Central, Rua. dos Marcadores

PIEQB 000 MIS

Deposito geral- PHARMACIA UNIÃO

       
           

   

SUMMARÍO

    

   As mãos de familinz-Consolhos cio-

mentares ás mão¡ o :mas de loite. Ali-

mentação mixtn dos recemnasaidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

oreanças nervosas. Pesagem regular du

eroanças. Hygiene dos olhos nas ¡rean-

ças. Lavagons e banhos na primeira in-

fancia. Da escolho d'nm collegio.

Gastronomia-«A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz- mamae collooção em ul¡ volume com mais de 800 paginas, 18600 rolo. A'

:todos asse um Im e ingíSPeâsaye-ild: 5 venda na¡ p lncipaeo livrarias, e na administração

'°d° ° m”“ a a"“ °° °“'* 1h empreza editora «0 Recreio), rua do Marechal Salda-

easa. , _ ,

Segredos do twcadorz-Diversas re- ' .nas 59 e ci-lluboa-

cenas hmm““ aumentos á m_ 4 R EM E D l O S D E A Y E R
neira de conservar a saude o belleza da

Vigor do cabello do Ayer.-Impede que o oa-

muihor.

Medicina familinrc-Rapida resenha '

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura. -

do algumas receitas mais indispensa-r

Peitoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

veis o que se podem applicar sem o an-

xilio de medico e de grande utilidade

seguro que ha para cura da tosse, bronchíte, asthma

a tube-rculos pulmonares.

em geral.

" " - . Extracto. composto de Saloapnrrlllla do

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

Lordello do'Ouro l

a rónro
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F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

 

  

   

 

   

  

  

    
   

  
Ilidew, Antrachnose,nots, l Mlldew, Antrachnose, noto.;

etc... e ollIlUll
Podridão, etc. V

A. SULFUSTEATITE, preparado feit «Em grande numero de casos, escre-

oom Silicato do magnesin e sulfato de 'vou o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

.obra, quo se conserva sempre no esta- triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

do Io'iuvel, é o melhor remedio hoje co-
_ __ _

nhooi'do contra as doenças da \'lde. ter d'um modo efficaz o aidium paralle-

iamente ao mildew, misturar 43 kilog.

A actividade CURATIVA immediata de enxofre sublimado _a 65 kilog. de

da SULFOSTEATITE, qua nenhum outro SULFOSTEATI'I'E. e applicar assim os

processo possue, foi verificada 70 vezes dois pós ao mesmo tempo, para econo-

por conto, por todos quantos teem ap- mísm- a mão dobra.)

plioado euopó nas 'vinhas atacados. A SULFOSTEATiTE, como mais adhe-

rente que o enxofre, consorvará por

    

 

   

 

     

 

    

1 vol. com 112 pagina, 100 réis.

Polo correio, 110 réis.

    

 

Pedidos às 'principaes livrarias de

  

  

     

  

Millar'deho inventor da Càlldâulgírrgã- mafior errar?l de 'tôjtnpcà pãgcellasde eg- Lisboa, eu á ompreza editora o Recreio. crophulas

'loan aconselha o em rego a i . - xo re no cac o ev¡ an o- e assun n o "a do Mancha¡ Sam“ha' 59 e 61_ ' 3
_ ' _

TEA'TITE como cremeãio curativo e pre- só os estragos ,do oidium, mas tam,bem
0 remedio de Ayer contra sczões.-Febres mta, mutante¡ g

i

bilíosas.
os do niildew, anlrachnose, rots, etc.

'Esta mistura de SULFOSTEATITE o

de enxofre poderá ser feita em casa do

pro rietario, comprando soparadamente

a S LFOSTHATITE e o enxofre.

Tambem se vende-a SULFOSTEATITE

!com enxofro.

indicados são altamente concen-

que um Vidro dura muito

  
ventivo do mildew, antrachnose, rats e

podridão» E' o remedio de mais facil e

'do mais burata. implicação.
.

Todos .os remedios que ficam

trados de maneira que sabem baratos, por

tempo. .

Pilnlas catharticas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATÓ DE HORSFORD

Faz uma. bebida. deliciosa. addieionando-lhe apenas aguo o

nomear; é um excellento substituto de limão e baratiasimo por

que um frasco dura muito tempo.

ANTONIOJAYIÉR PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS-UE iniimn

A. un'da parte do curso

7-' -: lyceus)

   

 

l? absolutamente inofiensivo para o

homem o ,para todos os animaes domes-

    

 

\ (Primeiro

 

    

  

   

  

   

 

H 236 cravou¡

MARCA REGISTRADA
.A , ,

*I - á venda este livro,

' 'í dos os estudantes    
Agente ¡oral-om Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

Ia, SãO-Porto.

N. B.-P¡ra todos as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITIvo

mais noticias uteis para a sua applicacão, pedir 9 livro:

«A Suifosteatite cuprica contra o miidew, por Mario Pereira», que so encon-

tra à venda em todas as livrarias o que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe soja. podido. Por decreto de outubro do 1893 a .importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVEIRO.--l)lrlgir pedido¡ a Arthur Paes, rua do E¡-

plrito santo, 41 o 42;

“WHEN“ l U SYSTEM Ml'l'Blllll

zia. tem abatimento.-Oa represent

 

     

 

oultativos que as requisitar-em.

Perfeito desinfectante e p '

factor casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no.

- dous de roupa, limpar metses, e curar feridas.

. A P Vende-sc em todas ao principaes ¡mal-macias e droga

g
rias. Preço 240 réis.

Ame") moon
E HIDO

Socio dc. a , “ .Ledade de Geographía o REM C

.1h Lt.st Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais vol¡

fgiivro do motor do A
paladinos do partido miguelista

pendencia e o lhe-

oo tão benevolamonto

;por muitos do¡ mais

brilhou“ pensadores luropeus, é

imprgggt tres coroa oado'pngina.,

i , um todo luxuoso o ori-

  

   

    

     

  

  

Momorias authonticas da sua vida, com a descripçâo dos lu ›

 

  

 

Abilio David e Fernando ileniles

Professores d'ensino livre o auetorol do

  integra., no conselho de guerra. que o eentencíou, em Furo.

    

  

 

Illustrnda com o retratado Biographado.

   
. 'CURSO DE GRAMIIATICA PIIRTUCUEZA

  

_ topou:: do 300 mira.

Afvdildtñu principus livrarias

> do reino, ramottondo-so tambem a.

quam enviar a. sua. importancia. ao

motor '

Aveiro- "orla-¡ith

'Compondio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d msmo elementar e d admlssao aos lyceus
Custa 190 réis, e pelo correio ill-0 réis; e só se vende, em Av

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

  

 

Paço, oartonado, 180 réis.

  
Redacção, administração o typoaraphia, rua. do Espirito Santo 11.' .

Rosponsavel, José Pereira Campos Junior.

   A' venda na administração d'este jornal.

  

Tambem é muito util no tratamento de. Iudigestâo, Nervoso.

""'ul'l Dispepsia e dôr do cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por dn-

antes JAMES CASSELS (E 0.', ru¡

de Mousiuho da. Silveira., 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos era. fo-

nrlllcante JEYEN para. dolil '

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, o o seu interrogotorio, u .

A
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